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A FOME NÃO TEM NOME 
TEM GENTE COM FOME
TEM GENTE QUE NÃO COME

SANEPAR FECHA 
PPR PARA 2021
Em votação virtual, 
os engenheiros e 
engenheiras da Sanepar 
aprovaram a proposta da 
empresa para a celebração 
do Acordo Coletivo de 
Trabalho referente ao 
Programa de Participação 
de Resultados (PPR) de 
2020/2021 e 2021/2022. 
Pág 5

DIREITO NA 
TELA ENCERRA
TEMPORADA SOBRE 
PREVIDÊNCIA
A cada episódio, o 
advogado e especialista 
Antonio Floariani 
Neto explica temas 
relacionados ao direito 
previdenciário e como 
recorrer ao poder 
judiciário. Pág 17

1,1 mil marmitas são distribuidas semanalmente pelo projeto Marmitas da Terra. 
Foto: Manoel Ramires

O Senge-PR está em 
campanha contra a fome. 
A entidade entende que, 
além da defesa e promoção 
da  Engenharia, é seu 
papel encampar lutas pela 
redução da desigualdade 
social e valorização do 
ser humano. Saiba como 
participar. Pág 2

http://www.senge-pr.org.br/noticia/jornal-do-engenheiro-julho-2022/
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EDITORIAL 

Sonhos precisam ser alimentados

O cenário de crise econômica e desemprego promovido 
pela pandemia de Covid-19, aliado à descontinuidade 
de importantes programas sociais, colocou o Brasil 
novamente no Mapa da Fome. O país tem 14,8 milhões 
de desempregados, o que representa 14,7% da população 
economicamente ativa – o maior contingente da série 
histórica.

Tantas mudanças ocorrem em nosso país enquanto 
observamos os brasileiros cada vez mais abaixo da linha 
da pobreza, dos interesses de políticos, assim como uma 
certa apatia da sociedade. Situação com a qual o Senge-PR 
não compactua. Para o Sindicato, se tem gente com fome, 
se tem gente que não come, a ajuda de um pouco de todos 
cura a fome de muitos.

É por isso que demos início à Campanha do Senge 
Solidário. O “Senge Solidário: Campanha Contra a Fome” 
surge nesta conjuntura para contribuir no combate à fome 
com três tipos de ações: a divulgação dos dados da fome, 
dos canais de arrecadação e doação para os parceiros que 
estão nesta incansável batalha.

SAIBA COMO 
PARTICIPAR 
DA CAMPANHA 
CONTRA A FOME

Foto: Manoel Ramires

http://www.senge-pr.org.br/noticia/solidario/
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O Senge-PR lança no mês de julho mais uma temporada 
do seu podcast. Serão quatro programas para abordar 
a questão do campo brasileiro, ouvindo especialistas, 
analisando estudos e apontando rumos para a 
engenharia agrônoma brasileira. Anote os programas:

• A Revolução Verde: as mudanças 
no campo, a ‘industrialização’ e os 
riscos dos agrotóxicos

• O papel do Estado na promoção 
e fiscalização na agricultura: 
agronegócio e agricultura familiar

• É possível produzir sem 
agrotóxicos?

• Novas tecnologias no campo

APERTA 
O PLAY!

http://www.senge-pr.org.br/noticia/senge-play-agronegocio-agrotoxicos-e-a-engenharia-agronomica/


NEGOCIAÇÃO

Foto: Ike Stahlke/Sanepar

Acordo referente ao PPR 
da Sanepar é registrado na 
Delegacia Regional do Trabalho

PPR foi aprovado no dia 11 de junho, com 148 votos 
favoráveis e 15 contrários

No dia 11 de junho, os engenheiros e engenheiras da 
Sanepar aprovaram a proposta da empresa para a 
celebração do Acordo Coletivo de Trabalho (ACT) referente 
ao Programa de Participação de Resultados (PPR) de 
2020/2021 e 2021/2022. Na segunda-feira, 22 de junho, o 
ACT foi registrado na Delegacia Regional do Trabalho.

Assembleia e a votação aconteceram integralmente 
online como parte das ações adotadas pelo Senge-PR para 
preservar a saúde dos nossos representados durante a 
pandemia de Covid-19. O PPR foi aprovado com 148 votos 
favoráveis e 15 contrários. Um trabalhador optou por 
anular seu voto.

O pagamento do PPR de 2020 aconteceu em junho 
de 2021. Para entender o cálculo dos valores a serem 
distribuídos, confira o ACT.

JORNAL DO ENGENHEIRO Edição 11
Julho 2021

LEIA O ACT NA 
ÍNTEGRA AQUI

http://www.senge-pr.org.br/wp-content/uploads/2021/06/ACORDO-COLETIVO-DE-TRABALHO-2021-2022-PPR-SANEPAR.pdf
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NEGOCIAÇÃO

Fusão de carreiras e cargos no 
IDR-Paraná gera dúvidas

Para assessoria jurídica, proposta tem muitos pontos negativos

A minuta da Secretaria Estadual de Agricultura e 
Abastecimento – SEAB – que propõe a fusão de carreiras 
no IDR-Paraná tem gerado insatisfação entre os 
engenheiros agrônomos. A proposta reúne os servidores 
oriundos dos antigos IAPAR e Emater e consiste na 
unificação do padrão remuneratório a ser praticado 
na nova autarquia. Entre as críticas, está a afirmação 
de que a medida estaria ignorando as especificidades 
das carreiras, em especial profissionais de extensão e 
pesquisa. A minuta ainda não deixa claro os impactos 
sobre os trabalhadores cujo contrato de trabalho é regido 
pela CLT.

Diante das dúvidas, o Senge-PR realizou uma reunião 
virtual com engenheiros e sua assessoria jurídica. O 
objetivo foi esclarecer os pontos da minuta – que não é 
pública – e avaliar medidas de oposição à redação.

Dois encaminhamentos foram tirados. Um deles é a 
necessidade de mais debate e transparência com relação 
à minuta antes de um projeto de lei ser apresentado. A 
avaliação é que antes da mudança, o ideal seria avançar e 
melhorar o atual Plano de Carreira.

A outra opção é estudar medidas judiciais que impeçam 
a aprovação da 
unificação para 
evitar prejuízos 
para os engenheiros 
do IDR-Paraná.

Departamento jurídico do 
Senge esclarece unificação.

Imagem: Reprodução



O DADO

Luz mais cara

R$ 300 bilhões
Essa é a estimativa de encarecimento da energia nos 
próximos anos com a aprovação da privatização da 
Eletrobras. A avaliação é da Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo (FIESP). 

“Esse custo recairá sobre consumidores de energia 
residenciais, industriais com a manutenção da reserva de 
mercado para poucas distribuidoras”, disse a Federação.  

ITAIPU

O texto sobre a privatização da Eletrobras autoriza o 
governo federal a criar uma empresa pública ou sociedade 
de economia mista para administrar a Eletronuclear, 
que controla as usinas de Angra, e a Itaipu Binacional, 
administrada conjuntamente por Brasil e Paraguai. Por 
questões constitucionais, ambas devem ficar sob controle 
da União.

Foto: Pablo Valadares / Câmara dos Deputados

JORNAL DO ENGENHEIRO Edição 11
Julho 2021

SAIBA MAIS

https://bit.ly/2STZWHC 


O DADO

Inflação

14,78%
é o índice de inflação da alimentação 

básica nos últimos 12 meses até maio de 
2021. Segundo DIEESE, para as famílias 

de baixa renda, o encarecimento é 
sentido com mais força.  Enquanto o 

INPC-IBGE (Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor/Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística) aumentou 8,90%, 
até maio de 2021, os preços da cesta 

apresentaram taxas superiores a esse 
percentual na maioria das 17 capitais 

pesquisadas pelo DIEESE. 

Foto: Pixabay
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Se você for elegível, 
tome sua vacina contra a 
Covid-19. Fique seguro e 
mantenha os outros seguros

“ “

– Malala Yousafzai

Ativista vencedora do Prêmio Nobel da Paz recebeu a 
primeira dose da vacina. Foto: Twitter @Malala
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A FRASE 



COLETIVO DE MULHERES

Coletivo de Mulheres solicita 
inclusão da profissão de 
“engenheira” em homenagem 
à Enedina Alves Marques

Enedina foi a primeira mulher negra no Brasil a se 
formar em Engenharia e primeira mulher a ter essa 
graduação no estado do Paraná

A PR-340 entre Cacatu e Cachoeira de Cima agora se 
chama Rodovia Engenheira Enedina Alves Marques. 
Contudo, a homenagem está incompleta. Na placa não 
consta a profissão de Enedina Alves, que foi a primeira 
mulher negra no Brasil a se formar em Engenharia 
e primeira mulher a ter essa graduação no estado do 
Paraná.

O lapso motivou o Coletivo de Mulheres do Senge-PR a 
se reunir com o deputado estadual Goura (PDT), autor 
da proposta, e comunicar 
o equívoco. Na conversa, 
a Engenheira Cartógrafa 
Agatha Branco, coordenadora 
do Coletivo, agradeceu a 
homenagem, mas disse que 
é fundamental a correta 
identificação de Enedina 
na placa.

O Coletivo de Mulheres do 
Senge-PR encaminhou ofício 
ao Departamento de Estradas 
e Rodagens do Paraná (DER-
PR) com cópia ao deputado 
para solicitar o ajuste na placa, 
conforme o projeto aprovado Foto: Divulgação
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e sancionado. No ofício, o Coletivo destaca a importância 
da correta nomeação.

“Por se tratar de uma homenagem a uma profissional, 
é fundamental que a sua profissão esteja corretamente 
identificada no nome da rodovia, para que os cidadãos 
tenham a correta informação sobre quem foi a Engenheira 
Enedina Alves Marques. Assim como ocorrem as corretas 
denominações em outras rodovias estaduais como a Rodovia 
Governador Parigot de Souza, a Rodovia Deputado Benedito 
Lúcio Machado, Rodovia Engenheiro Tancredo Benghi, entre 
outras”, destaca a mensagem encaminhada ao diretor-
presidente Fernando Furiatti Saboia.

O ofício ainda solicita que o nome Engenheira Enedina 
Alves Marques também conste no rol de rodovias 
do estado, conforme decreto estadual, e destacou a 
importância da engenheira para o Paraná e para o 
próprio DER.

“A homenagem a ela ocorreu justamente por seu projeto de 
aproveitamento das águas dos rios Capivari e Cachoeira para 
a construção da usina, que é reconhecido como o seu maior 
feito na engenharia, enquanto trabalhou no Departamento 
Estadual de Águas e Energia Elétrica do Paraná da Secretaria 
de Estado de Viação e Obras Públicas. Ela também trabalhou 
no desenvolvimento do Plano Hidrelétrico do Paraná em 
diversos rios do estado”.

O deputado Goura também irá acionar o DER-PR 
para que a correção seja feita e a homenagem seja 
devidamente prestada.

Foto: 
Instagram/

@goura_nataraj

LEIA O OFÍCIO AQUI

http://www.senge-pr.org.br/wp-content/uploads/2021/06/Oficio-ao-DRE_PR-Homenagem-engenheira-Enedina-alves.pdf


SENGE-PR RECOMENDA

Garota, mulher, outras

Bernardine Evaristo. 496 páginas. Companhia das Letras.

Garota, mulher, outras tem como pano de fundo uma 
Londres dividida e hostil, logo após a votação do Brexit: 
um lugar onde as pessoas lutam para sobreviver, muitas 
vezes sem esperança, sem que as suas necessidades sejam 
atendidas e sem que sejam ouvidas. Nesse ambiente 
opressor, as vozes de Garota, mulher, outras formam um 
coro e levantam reflexões poderosas sobre o machismo, o 
racismo e a estrutura da sociedade.

O romance causou furor 
quando publicado. Venceu 
o Booker Prize em 2019, foi 
aclamado por nomes como 
Barack Obama, Roxane Gay, 
Ali Smith e Tom Stoppard e 
incluído nas listas de melhores 
livros do ano por veículos 
como The Guardian, Time, 
The Washington Post e The 
New Yorker. A forma, por si 
só, não é nada convencional: 
trata-se de um gênero híbrido, 
composto de versos livres e 
sem pontos-finais. O resultado 
é uma dicção singular e 
envolvente, que prende o leitor 
da primeira à última página.

Imagem: Divulgação
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SENGE-PR RECOMENDA

Moxie: 
Quando as Garotas Vão à Luta

Amy Poehler. 111 minutos. Netflix.

Imagem: Divulgação
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Com direção de Amy Poehler 
e roteiro de Tamara Chestna, 
Moxie: Quando as Garotas 
Vão à Luta acompanha 
a jovem Vivian (Hadley 
Robinson) que, inspirada 
pelo passado rebelde da mãe 
e por uma nova amizade, 
publica um texto anônimo 
que denuncia o machismo 
em sua escola. A atitude 
inspira outras meninas, que 
iniciam uma revolução na 
instituição. O filme é baseado 
no livro homônimo de 2018 
de Jennifer Mathieu e conta 
com nomes estabelecidos do 
cinema estadunidense, como 
Clark Gregg, Ike Barinholtz, 
Marcia Gay Harden e a 
própria Poehler.

Tem um livro, filme ou seriado 
para recomendar? Escreva para 

imprensa@senge-pr.org.br e apareça 
no próximo Jornal do Engenheiro!
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Sócio Senge-PR tem 50% de 
desconto no valor do ingresso 
e 20% de desconto nas 
mensalidades dos cursos de 
teatros oferecidos pelo Teatro 
Barracão EnCena
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FISCALIZAÇÃO

Desligamento de diretor da Copel 
GeT reforça atuação do Senge-PR

Sindicato apresentou três denúncias à empresa, que 
não agiu para coibir infrações

O Tribunal de Contas do Estado (TCE-PR) acolheu 
denúncia feita pelo Senge-PR e demais Sindicatos do 
Coletivo da Copel com relação à conduta do diretor de 
Operações e Manutenção da Copel Geração e Transmissão, 
Thadeu Carneiro da Silva, e suspeita de conflito de 
interesses. O prosseguimento da investigação culminou no 
pedido de desligamento do diretor da empresa feito no dia 
22 de junho e que encerra seu ciclo no fim do mês.

Foram apresentadas três denúncias. Duas relacionadas 
à conduta ética de Thadeu Carneiro, que teria usado a 
expressão “porcos de granja”, termo considerado ofensivo 
pelos copelianos, e da participação dele em uma festa de 
fim do ano, promovendo aglomeração e colocando em 
risco os colegas de trabalho. A última denúncia questiona 
o conflito de interesses do então diretor, que é dono da TS 
Energy Service, que presta serviços à 
Copel.

O prosseguimento da investigação por 
parte do TCE, acionando inclusive o 
Ministério Público do Estado, reforça o 
papel do Senge-PR de defender a classe 
da engenharia e fiscalizar os gestores. 

Foto: Divulgação/Copel

CONFIRA AQUI O CASO

http://www.senge-pr.org.br/noticia/desligamento-de-diretor-da-copel-get-reforca-atuacao-do-senge-pr/
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JURÍDICO

Direito na Tela encerra 
temporada sobre previdência

O seu direito está a um clique de você. Essa é a proposta 
do Direito na Tela, programa que o Senge-PR levou ao ar 
em transmissões ao vivo em sua página no Facebook. A 
cada episódio, o advogado e especialista Antonio Floariani 
Neto explica temas relacionados ao direito previdenciário 
e como os engenheiros e engenheiras podem recorrer 
ao poder judiciário. Os últimos dois episódios abordaram 
os temas “Demora do INSS na análise de pedidos” e 
“Êxito em reclamatória trabalhista e efeitos na esfera 
previdenciária”.

Imagem: Reprodução
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O episódio 13 do Direito na Tela debateu um tema 
interessante: o sucesso em ações que abordam 
reclamações trabalhistas e seus efeitos na 
aposentadoria. O programa comenta os efeitos de 
decisões para calcular o tempo de aposentadoria, 
por exemplo. Outro ponto do programa é como essas 
decisões podem influenciar na renda das pessoas e 
as consequências para o salário contribuição junto 
ao INSS. O programa conta com a participação do 
advogado e especialista em previdência, Antonio 
Floriani Neto, assessor jurídico do Senge-PR.

ASSISTA AQUI

O episódio 12 mostrou que um estudo do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) de 2020 revelou que dos 5 
assuntos mais demandados na Justiça Federal, 4 são 
inerentes ao direito previdenciário. Em grau recursal, 
ou seja, em 2ª instância, 3 dos assuntos mais discutidos 
também estão ligados a esta área. Uma das demandas 
mais recorrentes envolve a demora da Previdência 
Social em analisar requerimentos administrativos. O 
Episódio número 12 de Direito na Tela analisa se há 
possibilidades de criar “atalhos” na análise de pedidos.

ASSISTA AQUI

VEJA TODOS OS PROGRAMAS 
DO DIREITO NA TELA AQUI

http://www.senge-pr.org.br/noticia/sucesso-em-acoes-reclamatorias-trazem-impactos-na-aposentadoria/
https://www.facebook.com/SengePR/videos/1064564864073741
http://www.senge-pr.org.br/?s=direito+na+tela


TRIBUTOS

CCJ deve analisar proposta 
de correção da tabela do 
Imposto de Renda

O PL 6094/2013, que trata da correção da tabela do Imposto 
de Renda estava, em junho, aguardando designação 
de relator na Comissão de Constituição e Justiça e de 
Cidadania (CCJC). A matéria foi aprovada na Comissão de 
Finanças e Tributação da Câmara dos Deputados. 

O substitutivo ao PL atualiza a tabela e as deduções em 
31,92% para 2021, aplicando o IPCA acumulado desde a 
última correção, em 2015. A partir de 1º de janeiro de 2022, 
anualmente haverá atualização pelo IPCA do ano anterior.

O Senge-PR está na defesa do reajuste do IR. O Sindicato 
encaminhou aos deputados e senadores do Paraná 
ofício (veja aqui) em que solicita um posicionamento dos 
representantes do povo paranaense. Se os valores da tabela 
do IR fossem corrigidos pela inflação, a faixa de isenção, 
por exemplo, que hoje vai até R$ 1.903,00 por mês, seria 
ampliada para quem ganha até R$ 3.689,00.

Imagem: Divulgação
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CONHEÇA A PROPOSTA AQUI

VEJA TAMBÉM:
ENGENHEIROS 
ELETRICISTAS PODEM 
TER ISENÇÃO NO 
IMPOSTO DE RENDA

http://www.senge-pr.org.br/wp-content/uploads/2020/10/OF%C3%8DCIO-DEPUTADOS-FEDERAIS-SENADORES-PRpdf.pdf
https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=587127
http://www.senge-pr.org.br/noticia/engenheiros-eletricistas-podem-ter-isencao-no-imposto-de-renda/
http://www.senge-pr.org.br/noticia/engenheiros-eletricistas-podem-ter-isencao-no-imposto-de-renda/
http://www.senge-pr.org.br/noticia/engenheiros-eletricistas-podem-ter-isencao-no-imposto-de-renda/
http://www.senge-pr.org.br/noticia/engenheiros-eletricistas-podem-ter-isencao-no-imposto-de-renda/
http://www.senge-pr.org.br/noticia/engenheiros-eletricistas-podem-ter-isencao-no-imposto-de-renda/
http://www.senge-pr.org.br/noticia/engenheiros-eletricistas-podem-ter-isencao-no-imposto-de-renda/
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BIBLIOTECA

Cartilha do MPT combate 
práticas antissindicais

Tem avançado no Brasil retrocessos nos direitos dos 
trabalhadores e trabalhadoras. Muito disso é gerado por 
ataques a Sindicatos e instituições que defendem a classe 
trabalhadora. A onda neoliberal que prega “liberdades” de 
escolha, por trás, aprisiona as pessoas cada vez mais com 
o medo de perda de emprego ou de diminuição da renda. 

É neste cenário negativo que o Ministério Público do 
Trabalho (MPT) lançou o “Manual de Atuação contra 
atos antissindicais”. A cartilha tem por finalidade atuar 
como ferramenta na promoção da liberdade sindical e no 
enfrentamento dos atos antissindicais.

O Senge-PR se soma a esse esforço. Ao longo de julho, a 
entidade realizará uma série de publicações para orientar 
a classe trabalhadora sobre seus direitos e sobre como 
denunciar perseguições.

CONFIRA AQUI A CARTILHA

http://www.senge-pr.org.br/wp-content/uploads/2021/06/ATOS-ANTISSINDICAIS-MANUAL-DE-ATUA%C3%87%C3%83O_25-11-lilas.pdf

